
esde o dia 22 de setem-
bro, os trabalhadores 
da Corsan iniciaram, em 
todo o Rio Grande do Sul, 

uma grande mobilização para a 
aprovação da Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) da Água, 
que por três vezes tramitou na 
Assembleia Legislativa e não ob-
teve aceitação.

A mobilização tem por objeti-
vo reunir milhares de assinaturas 
junto à sociedade para que os de-
putados tenham ciência de que a 
população do Rio Grande do Sul 

quer debater o tema da água como 
um bem público. 

Desde então, vários colegas de 
todos os cantos do Estado cole-
tam assinaturas nos mais diver-
sos ambientes e eventos, sejam 
eles sociais ou políticos. Além 
disso, aposentados e cidadãos de 
fora do universo da Corsan, que 
são favoráveis à PEC da Água, 
também se esforçam para que o 
maior número de assinaturas seja 
atingido.  

Exemplos de união estão sen-
do presenciados desde setembro 

pela Direção do SINDIÁGUA. Em 
reunião de base realizada em Ijuí, 
recebemos mais de 1500 assina-
turas. Em Erechim mais 800. São 
os trabalhadores da Corsan mos-
trando que querem o saneamento 
público no RS!  

Salientamos que quanto maior 
o número de assinaturas, mais 
força teremos. Sem uma mobili-
zação consistente e uma coleta 
expressiva de assinaturas, o ris-
co de a PEC não ser acolhida é 
alto. Além da assinatura física, 
você pode divulgar o abaixo-

-assinado online. O engajamento 
ocorre de maneira rápida e pode 
ser feita por qualquer cidadão. 
Acesse o nosso site (www.sindia-
guars.com.br) e compartilhe o 
abaixo-assinado através das re-
des sociais. 

Em novembro, o SINDIÁGUA re-
aliza mais em Encontro Estadual 
de Representantes Sindicais. Siga 
coletando assinaturas e entregue 
ao seu Representante para que 
ele traga todos os formulários ao 
evento. Nossa vitória depende do 
nosso esforço! 

Mutirão para coletas de assinaturas em 
prol da PEC da Água mobiliza trabalhadores 

D
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Dia Nacional de Combate à 
Exposição ao Benzeno 

No dia 5 de outubro, os colegas 
do SITEL se mobilizaram para que 
seja garantido o cumprimento do 
Acordo sobre o benzeno - produto 
cancerígeno presente na atmosfera 
do Polo Petroquímico -, que no dia 
28 de setembro completou 20 anos 
de sua publicação. 

A assinatura do Acordo foi um 
divisor de águas para os trabalha-
dores. Até aquele momento, todo o 
ambiente de trabalho com benzeno 
era negligenciado pelas empresas.

Origem da data

No dia 5 de outubro de 2004, por 
ter trabalhado exposto ao benzeno, 
faleceu o técnico de operações da 

refinaria Presidente Bernardes, de 
Cubatão (RPBC), Roberto Viegas 
Kappra. Kappra tinha somente 36 
anos e faleceu vítima de leucemia 
mieloide aguda, deixando esposa e 
dois filhos. A perda deste compa-
nheiro, deu-se em um prazo mui-
to curto, pois entre o diagnóstico 
e o óbito passaram-se somente 22 
dias. Recordando esse companheiro 
que nos deixou muito cedo, o dia 
5 de outubro passa a ser uma data 
para reflexões a respeito das nossas 
exposições ao cancerígeno benzeno 
e às respectivas respostas que cada 
empresa cadastrada para uso deste 
produto emprega no cumprimen-
to do Acordo e Legislação em seus 
meio ambientes do trabalho.

O combate à sonegação de 
impostos no Rio Grande do Sul 
é apresentado pelo Movimento 
Unificado dos Servidores Públi-
cos especialmente pelas catego-
rias ligadas à fiscalização como 
uma das soluções para o Estado 
superar a crise financeira.

Em uma tentativa de ameni-
zar a relação do governo com o 
funcionalismo público, o secre-

tário estadual da Fazenda, Gio-
vani Feltes (PMDB), apresentou, 
em um encontro com líderes do 
funcionalismo público, as ações 
executadas pela pasta para com-
bater a sonegação no Estado.

Dos R$ 37 bilhões devidos ao 
Estado em impostos atrasados ou 
sonegados, a Secretaria Estadual 
da Fazenda (Sefaz), estima que 
R$ 11 bilhões são recuperáveis. 

Afocefe contesta modelo de fiscalização do Estado

Redes sociais 
do SINDIÁGUA 

Curta nossa página no Facebook:
facebook.com/sindiaguars

Nos siga no Twitter:
twitter.com/sindiagua

Segundo Feltes, R$ 1,2 bilhão 
deve entrar nos cofres públicos 
este ano, em cobranças a sone-
gadores.

No primeiro semestre de 2015, 
as autuações da Fazenda a sone-
gadores contabilizaram um mon-
tante superior a R$ 1 bilhão o que 
significa um aumento de 29,4% 
a mais em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Foram re-
alizadas 14 operações especiais 
contra sonegação. “É uma tarefa 
difícil. Mas 85% do valor devido 
já está judicializado. O problema 
é que as ações judiciais se esten-
dem por muito tempo”, disse o 
secretário da Fazenda.

Entretanto, os servidores con-
testam o modelo de arrecadação 
implementado no Estado. O di-
retor do Sindicato dos Técnicos 
Tributários (Afocefe), Carlos de 
Martini Duarte, argumenta que 
um indício da obsolescência do 
modelo de fiscalização tributária 
no Estado é o próprio valor recu-
perável. “Apenas R$ 11 bilhões 
são recuperáveis, porque o Esta-

do tem uma letargia tão grande 
para cobrar os devedores que 
muitas empresas fecham antes 
de quitar suas dívidas. Muitas 
empresas que deviam imposto 
não existem mais ou faliram”, 
observa Duarte.

Além disso, ele afirma que 
hoje a Fazenda deveria atuar 
em duas frentes: na prevenção 
à sonegação, fazendo ações de 
fiscalização ostensiva; e na pu-
nição, cobrando rapidamente as 
empresas devedoras. “Mas, para 
isso, é necessário mais auditores 
e mais técnicos. Há 14 anos não 
tem contratações nessa área. Foi 
realizado um concurso recente-
mente, mas o decreto do gover-
nador suspendeu o chamamen-
to”, falou.

O Estado conta com 660 au-
ditores fiscais e 800 técnicos, 
distribuídos em 17 delegacias re-
gionais. Mas, segundo a Afocefe, 
apenas 60 auditores atuam fisca-
lizando empresas.

*Com informações de CUT-RS
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Cuidado, trabalhador!
O quadro ao lado com estes 

dados representa muita preo-
cupação para um Sindicato que 
tem como princípio básico a 
defesa dos direitos dos traba-
lhadores.

Tem advogado de fora das 
relações tanto da Corsan quan-
to do SINDIÁGUA “aplicando 
procedimentos duvidosos” so-
bre alguns trabalhadores da 
Companhia. Temos um exemplo 
em que o advogado cobrou do 
trabalhador da Corsan, mais 
de R$ 17 mil para que o colega 
“conseguisse” receber o PDV.

O advogado cobra para acom-
panhar o trabalhador até o Sin-
dicato para fazer sua rescisão 
e cobra também um percentual 
sobre cada parcela mensal que 
este trabalhador receberá pelo 
PDV até completar 59 anos. To-
talizando mais de R$ 27 mil.

Fatos

Notem no item 2 que o ad-
vogado toma o cuidado de co-
locar que a Corsan seja, caso 
não consiga acordo, condenada 
a pagar o PDV.

Todo trabalhador da Com-
panhia sabe, ou deveria saber, 
que foi esta Direção Sindical 
que conquistou o PDV. Para 
isto, basta o trabalhador, no 
período adequado, encaminhar 
pedido através de sua chefia 
local até o Departamento Ad-
ministrativo da Corsan, cum-
prindo as exigências que são 
bem claras no nosso Acordo 
Coletivo, automaticamente a 
Companhia libera o PDV, claro 
tendo a prerrogativa do prazo 
de 18 meses. 

Portanto, não precisa de ad-
vogado algum para que o tra-
balhador obtenha este bene-
fício. Neste caso que estamos 
mostrando, iriam mais de R$ 17 
mil para o bolso do advogado.

A Assessoria Jurídica do 
SINDIÁGUA presta assistência 
gratuita a todos os colegas que 
fazem a rescisão e aderem ao 
PDV. O nosso Sindicato faz isto 
justamente para que o traba-
lhador não seja prejudicado. 
Mas, para esse simples acompa-
nhamento, lá iriam R$ 27 mil 
para o bolso do advogado. 

Portanto, pedimos encareci-
damente aos nossos trabalha-
dores, não caiam nestes “pro-
cedimentos duvidosos”. 

Mais uma do mesmo advogado

No final do ano passado foi 
finalizada uma outra ação de 
um outro colega. O trabalha-
dor recebeu o valor do alvará, 
descontado os honorários do 
advogado. Bueno, ficou loco de 

faceiro.
Um ano depois, o colega re-

solve pesquisar e descobre que, 
na verdade, não era apenas um 
alvará que tinha no nome dele. 
O advogado retirou três alvarás 
e repassou apenas um ao seu 
cliente, nosso colega.

Portanto

Tomem cuidado! Não caiam 
no conto das facilidades. Pen-
sem no nosso Acordo Coletivo. 

Em 1985, a Associação que 
nos representava (antes de 
virar sindicato) fez o primei-
ro Acordo Coletivo. De lá para 
cá, muita luta, muitas greves, 
demissões de colegas que iam 
para a linha de frente das ba-
talhas.

Greve de 52 dias, onde os 
trabalhadores tiveram que con-
tar com a ajuda de alguns de-
putados que enviaram cestas 
básicas para que nossas famí-
lias não passassem fome, pois 
a Corsan cortava tudo, pressio-
nando para que voltássemos a 
trabalhar. E outras tantas gre-
ves e paralisações.

Cada palavra, cada letra des-
te Acordo Coletivo tem o suor, 

tem a luta de trabalhadores 
que, em matéria de direitos do 
trabalhador, tiveram que partir 
do zero e transformar, ano após 
ano, Assembleia após Assem-
bleia, nisto que temos hoje, um 
dos melhores Acordos Coletivos 
de Trabalho do Brasil.

E o que está acontecendo?

Advogados de fora, que não 
têm compromisso algum com 
nossa categoria, entram com 
ações que fazem uma verdadei-
ra varredura nos possíveis di-
reitos de seus clientes, nossos 
colegas.

Ocorre que, em muitos casos, 
consta no Acordo Coletivo (ou 
seja, foi negociado em mesa) 
que aquela forma de trabalho 
seria melhor para o trabalhador 
e a Corsan aceitaria, mesmo 
que ficasse um pouco à margem 
do que diz o texto da lei.

Pois estes advogados entram 
na Justiça, requerendo algo 
que está acordado entre as par-
tes. E, em alguns casos, os juí-
zes dão ganho de causa, pois se 
atém apenas ao puro texto da 
lei. Não importando a ele, nos-
so Acordo com o empregador.

É bom para aquele trabalha-
dor que ajuizou a ação? É. Ele 
provavelmente vai receber uma 
grana. Mas, e para os demais 
trabalhadores? Ora, se o em-
pregador tem um acordo com o 
trabalhador e mesmo assim, o 
trabalhador o coloca na Justi-
ça, qual será o movimento se-
guinte do empregador? Acabar 
com o acordo. Não é lógico?

Defendemos e incentivamos 
que o trabalhador busque seus 
direitos. Mas, buscar um “direi-
to” que tu acertou com a outra 
parte que estava de acordo em 
trabalhar daquela forma, aí já 
é oportunismo.

Então colegas, se caso daqui 
para frente em vez de continu-
armos avançando e construir-
mos cada vez mais um Acordo 
que seja bom para o traba-
lhador e começarmos a perder 
cláusulas conquistadas com 
muito custo, muito trabalho e 
muita luta, por favor, não co-
brem do seu sindicato.

* Rogério Ferraz 
Secretário Regional 

Centro Oeste
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Novembro 
24 - Encontro Regional Missões 
25 - Encontro Regional Planalto Médio
26 - Encontro Regional Serra

Dezembro
1º - Encontro Regional Central e Pampa
3 - Encontro Regional Sul
8 - Encontro Regional Metropolitana
9 - Encontro Regional Litoral

2016
Fevereiro 
17, 18 e 19 - Encontro Estadual de Formação para 
Representantes Sindicais

Março
11 - Assembleia Geral

Agende-se!!!
Entre os dias 13 e 16 de outu-

bro o SINDIÁGUA participou do 12º 
CONCUT – Educação, Trabalho e De-
mocracia. Direito não se reduz, se 
amplia. O CONCUT é o congresso 
nacional da Central Única dos Tra-
balhadores, Trabalhadoras. Nele os 
sindicatos filiados elegem a nova 
direção nacional para o mandato 
de 4 anos e constroem  o plano de 
políticas da central para o período. 

Este ano a diretoria eleita era for-
mada por uma chapa única, já que 
há o entendimento de que os tem-
pos estão difíceis e não se pode 
perder direitos já conquistados, e 
respeitou a paridade (50% de mu-
lheres e 50% de homens). Estive-
ram presentes na noite de abertura 
do congresso a Presidenta Dilma, 
o ex-presidente Lula e o ex-presi-
dente do Uruguai Pepe Mujica.

12 º CONCUT

Alerta para a prevenção do 
câncer de próstata. O movi-
mento do novembro azul sur-
giu na Austrália, em 2003, 
durante o dia mundial de 
combate ao câncer de prós-
tata, em 17 de novembro. No 
Brasil são diagnosticado mais 
de 69 mil casos por ano. Infe-

lizmente o câncer de próstata 
em sua fase inicial é silencio-
so, só gerando problemas no 
seu estágio mais avançado, 
por isso a importância dos 
exames periódicos.

Homens, façam seus exames 
periódicos, agora é a vez de vo-
cês!

Novembro Azul

Santa Maria: SINDIÁGUA 
trabalhando pela renovação 

do contrato
No dia 13 de outubro, o 

SINDIÁGUA participou, na 
Câmara de Vereadores de 
Santa Maria, da primeira 
reunião do Grupo de Traba-
lho sobre o Arroio Cadena, o 
mais importante da cidade.

Depois das enchentes que 
atingiram o Rio Grande do 
Sul em outubro, o tema fi-
cou ainda mais recorrente. 
Buscar políticas tanto para 
a recuperação como para a 
prevenção do que vem ocor-

rendo há décadas neste im-
portante arroio da cidade são 
os objetivos do Grupo de Tra-
balho.

A Câmara de Vereadores, 
através da Comissão de Saú-
de, está capitaneando esta 
discussão. E, as várias entida-
des envolvidas enalteceram a 
importância da renovação de 
contrato pela prefeitura com 
a Corsan. E que, desta parce-
ria, venha a ajuda para a re-
cuperação do Arroio Cadena.


